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Perfil sociodemográfico e causas de 
amputações em pacientes de um centro 
de reabilitação de referência

Rafael Levi Louchard Silva da Cunha

Os acidentes de trânsito configuram um problema grave em nível 
global, trazendo repercussões sociais, psicológicas, econômicas, ambientais 
e no setor saúde, acometendo sobretudo os adultos jovens e do gênero 
masculino (MONTE et al., 2019). 

As amputações consistem na remoção de um segmento do corpo 
de forma parcial ou total, tendo como principais causas o diabetes e os 
traumas inerentes aos acidentes de trânsito. 

As estimativas mundiais para as amputações de membros giram 
em torno de um milhão de procedimentos por ano, sendo o Brasil um 
dos maiores recordistas com cerca de 40mil/ano, com 85% dos casos em 
membros inferiores (BARBOSA et al., 2016; COLEN et al., 2021). 

A população de pacientes amputados no CEIR é majoritariamente 
do gênero masculino (69,85%), adulta com faixa etária média de 56,49 ± 
14,15 anos, casada (33,09%), parda (27,94%) e procedente da capital do 
Estado (76,84%) (Tabela 1).

Silva et al. (2018) evidenciou que a prevalência do gênero masculino 
também foi preponderante, estando atrelada à excessiva exposição que os 
homens se sujeitam, das atividades de risco que realizam na sociedade. 
Cardozo-Gonzales, Villa e Caliri (2001) e Lins et al. (2013) descrevem que 
os homens estão mais suscetíveis a traumas em decorrência dos maiores 
riscos de acidentes automobilísticos, violência, entre outros fatores. Para 
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estes autores, os padrões socioculturais quanto ao gênero se perpetuam 
na atual sociedade e conduzem para altas taxas de morbimortalidade em 
homens no auge de suas atividades, repercutindo em prejuízos financeiros.

Em relação à faixa etária, muitos estudos apontam que os 
indivíduos acidentados são mais jovens, apresentam idade entre 18 a 35 
anos, diferente da população do nosso centro, onde a média de idade é 
de 56 anos (DANTAS et al., 2018; SANTOS et al., 2018).

No que concerne às causas de amputação, constatou-se que 
o diabetes (41,18%) e o trauma (37,50%) foram os principais fatores 
relacionados à condição atual dos pacientes.

Amputação corresponde à retirada cirúrgica ou traumática, parcial 
ou total, de um segmento do corpo. Diversos são os fatores etiológicos 
das amputações de membros, como a necrose tecidual relacionada 
à doença vascular, queimaduras e congelamento, malformações 
congênitas, infecções, tumores e traumas. O destaque maior para as 

Fonte: SAME/CEIR.

Tabela 1: Perfil sociodemográfico dos pacientes amputados atendidos no CEIR

Parâmetros N %
Gênero
Masculino 190 69,85
Feminino 82 30,15
Idade
Média ± Erro 

Padrão da Média

56,49 ± 14,15 

Estado civil
Solteiro (a) 75 27,57
Casado (a) 90 33,09
Viúvo (a) 12 4,41
Divorciado (a) 10 3,68
Outros 10 3,68
Não Informado 75 27,57
Raça
Parda 76 27,94
Branca 08 2,94
Preta 07 2,57
Amarela 02 0,74
Não relatado 179 65,81
Local de residência
Teresina 209 76,84
Outros municípios 63 23,16

causas de amputações são as complicações do diabetes e doença vascular 
periférica, com cerca de 75% dos casos, além dos traumas, com 20% das 
amputações (DELISA; GANS, 2002; LIANZA, 2007).

Santos et al. (2013) avaliaram a prevalência de amputações por 214 
portadores de pé diabéticos internados em um hospital de Pernambuco. 
Constatou-se que o percentual de amputações nos pacientes diabéticos 
foi de 50%, demonstrando que de fato a hiperglicemia exerce uma relação 
direta com os níveis de amputações, especialmente quando apresenta 
uma complicação macrovascular, como o pé diabético.

Outra causa inerente à amputação que merece destaque é o 
trauma, qu ocupa o segundo lugar de destaque no estudo de Garlippe 
(2014), que investigou pacientes com amputações de membros inferiores 
acompanhados no Centro Regional de Reabilitação de Araraquara (CRRA), 
Estado de São Paulo, Brasil. Segundo o autor, as causas vasculares e 
traumáticas foram responsáveis por 49,7% e 40,9% das amputações, com 
preponderância do diabetes entre os indivíduos com idade superior a 44 
anos de idade e das traumáticas entre as faixas de 18 a 44 anos.

Em relação à prevalência dos tipos de amputações nos pacientes 
do CEIR e verificou-se que a maioria deles sofreu amputação transfemoral 
(43,01%) ou transtibial (36,76%).

De acordo com Marães et al. (2014) uma amputação transfemoral 
acontece quando se remove o membro inferior entre a articulação do 
joelho e a do quadril. Tal tipo de amputação apresenta grande incidência 
nos idosos, sendo majoritariamente oriunda de doenças vasculares 
(MATSUMURA; RESENDE; CHAMLIAN, 2013), neoplasias, tabagismo, 
diabetes mellitus, seguida por amputações de natureza traumática 
(ALMEIDA, 2015). O estudo de Garlippe (2014) referiu em sua amostra 
que os tipos mais prevalentes de amputações foram as transfemorais e as 
transtibiais (46,4% e 44,2%, respectivamente). 

Quanto à lateralidade, as indicações de próteses aos pacientes 
foram: esquerda unilateral (46,33%) e direita unilateral (43,38%).

O resultado evidenciado acima demonstra que as indicações de 
próteses são majoritariamente unilaterais (89,71%), corroborando com  
Chamlian (2014), o qual avaliou a protetização, durante a reabilitação, e a 
manutenção do uso da prótese, e o índice de abandono da mesma após 
a alta, bem como a mortalidade dos pacientes amputados de membros 
inferiores. Dos 54 pacientes analisados, 98,15% deles eram amputados 
unilaterais e 1,85% era bilateralmente amputado.
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Quanto à natureza dos acidentes pelos quais os pacientes foram 
acometidos destacaram-se: automobilístico (85,58%), acidentes de trabalho 
(5,77%) e ferrovias (4,81%).

Quando se fala em acidentes automobilísticos faz-se menção 
especial aos acidentes de trânsito que envolvem carros e motocicletas. 
Percebe-se que o uso desses veículos põe em xeque a vida das pessoas, uma 
vez que as tornam suscetíveis a um elevado índice de lesões ou traumas 
quando ocorrem eventos adversos. Na população do CEIR, acidentes com 
motocicletas foram os mais prevalentes (83,70%).

De acordo com pesquisadores de segurança no trânsito, a 
motocicleta é considerada um veículo automotor bastante popular no 
Brasil, em decorrência de sua acessibilidade, rapidez e elevado custo-
benefício. Dessa forma, esses critérios interferem decisivamente na escolha 
desse tipo de transporte pelas pessoas, repercutindo no aumento desses 
veículos nas vias e, automaticamente, na frequência dos acidentes (FELIX 
et al., 2013; NOLASCO; ANDRADE; SILVA, 2016). 

Enfatiza-se que as motocicletas são veículos de alta periculosidade 
por conta de sua pequena dimensão, o que expõe o condutor diretamente 
ao impacto, tornando-o vulnerável a traumas múltiplos e de elevada 
gravidade (GOLIAS; CAETANO, 2013). Além disso, a falta de transportes 
coletivos eficientes e viáveis (ônibus, trens e metrô), ausência de estrutura 
e dos equipamentos de proteção nas motos, predispõe os ocupantes ao 
maior risco de acidentes (KEALL; NEWSTEAD, 2012; IPEA, 2015; SANTOS et 
al., 2016).

Considerações finais
Na nossa população, as amputações predominaram nos pacientes 

do gênero masculino, casados, adultos, e procedentes da capital do Estado. 
Em relação às causas, observou-se maior ocorrência em pacientes diabéticos 
e com traumas. Amputações transtibiais e transfemorais representaram 
quase a totalidade das ocorrências. Em sua maioria, amputações de 
causas traumáticas foram motivadas por acidentes de trânsito, sobretudo 
envolvendo motocicletas.

É importante a implantação de novos serviços de reabilitação, 
elaboração de próteses e, especialmente, para ações de prevenção das 
amputações. O indivíduo deve ser reabilitado o mais precocemente, para 
rápido retorno às atividades profissionais, sendo possível, assim, capacitá-
lo para o exímio aproveitamento de sua autonomia.
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